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A [esta da Liberdade, por A. F. d'Arau-

jo e Silva_ j

Na inauguração da ponte Maria Pia, so-

bre o rio Douro, para o caminho de ferro, poe-

sia' por Augusto Luso.

Folhetim por Carlos Faria.

A approeoção simpliciter do estudante José

dqnacio Nobre Falcão, por X.

A Lucy, poesia por Pedro Gastão Mes-

nier. ›

Dialogo entre a thia Luiza Celleira e o

João Grande, (continuação) por M. Bernardes

Branco.

Deus, poesia por Eduardo Sebastião Reis

d'Albuquerque. '

Comboyo !Mixto por Carvão.

 

,A FESTA DA LIBERDADE

!.51 na leal ridadv. il'nnde (ave

t) ¡peln (e -mo e' luna) o nome eterno

De Portugal . . .

(limões).

O Porto, esse berço das nessas liberda-

des patrias, essa cidade augusto, cuja. histo-

ria resume um poema heroico de brilhantes

feitos atte'stados por letras de bronze sobre o

granito de suas muralhas, e por letras de fo-

go saerosunto nos corações generosos de to-

dos os seus lilhos; o Porto que é sempre o

primeiro nos grandes emprehendimentos de

progresso e. civilisação, que sabe conquistar

por esforços heroicos e pelo trabalho inces-

sante um digno nome no livro dos ovos

adiantados; o Porto, emñm, que a par e to-

aos estes predicados sublimes sabe escrever

dm subido grau a caridade. ñm da religião,

alma das virtudes, compendio da fé e resu-

mo da lei, não pode ser inditl'erente á pas-

sagem do dia 9 de julho!

Quem tanto sottreu e luctou em prol da

liberdade algemadr pelo mais feroz despotis-

mo e pela mais sanguinaria tyrannia, não_

..5...

Manuel Bernardes Branco,

  

T- _.

pode esquecer martyrios dos seus mais dile-

ctos apostolos. '

Se fizermos retrogradar o nosso espirito

para o passado, é com horror que defronta-

mos com o quadro horrivel de assassinatos

raticados nos mais fervoroso:: conquistadores

da santa liberdade! _ '

' Em 9 de abril de 1829'u'mà'fkada tem;

posta de creaturas humanas com instinctos

de feras coudemnava, em pleno seculo XIX,

dez liberaes á morte por estrangulação na

forca, devendo serlhes cortadas as cabeças e

espetadas em altos postes no Porto, na Fei-

ra, em Aveiro e em Coimbra!

Foi a Praça Nova, hoje Praça de D. Pe-

dro, o local escolhido para este calvario ver-

gonhosissimo, para este morticinio barbara,

para esta deshonra de um paiz civilisadol

N'aquelle recinto abominavel onde actual-

mente se eleva grandiosa a estatua equestre

do immortal D. Pedro IV, foram executados

' em 7 de maio de 1832, conforme as indica.-

ções da sentença hediondo, os seguintes dez

martyres :

Antonio Bernardo de Brito e Cunha, ca-

  

_ç

Victoria Telles de Medeiros e !"aseoncellom

tenente coronel do regimento de milícias dal

Louzâ-l natural de Ceira, casado, com 44 an-

nos.

Wiosos ainda de mais sangue os ade-

ptos das trevas, os _cynicos da alçada, enfor-

csram, mesmo local mais dois apostolos

dá - ' ' e, em"9“'de'"õütdbro'“do mesma

anne; - -

@carente de Moraes Sarmento, sargento

de caçadores n.” 10. natural d'Aveiro.

_ João' Henriques Ferreira da Silca Junior,

lilho familia, natural de Adbergaria Velha.

_ No centro do cemiterio desta cidade de

Aveiro elevam-se tres marmoreas columnas

conjugadas que são o sustentaculo de uma

urna funeraria onde estão abrigados os cra-

neos do 3°, 4°, 5°, 9°', ll', 12° martyres.

Devidos á enna de Mendes Leal estão

esculpidos no piintho os seguintes versos:

Os ossos aqui teem. a alma no empyreo,

Seis illustres verões por quem fremente

A liberdade chora. Atroz delírio

N'elles puniu o esforço independente,

valleiro professo das ordens de Christo e E heroes os fez com as palmas do martyrio:

Conceição, casado, contador da Real ll'azenda

na cidade do Porto e natural d'alli, tendo 47

amics.- '

Bernardo Francisco Pinheiro, capitão de

ordenanças da villa da Feira, natural das Ay-

ras, casado. tendo 60 annos.

Clemente da Silva Mello Soares de Frei-

tas, juiz de fóra da. villa da Feira, natural

d'Angeja, solteiro, com 26 annos. -

Francisco Manuel Granito da. Veiga e' Li-

ma, eavalleiro prefesso da ordem de Christo,

desembargador dos ag raves de Lisboa, resi-

dente em Aveiro, casado, com 53 annos.

Francisco Silverio de Carvalho Magalhães

Serrão, liscul do real Contracto do tabaco, em

Aveiro, natural de Figueiró dos Vinhos, sol-

teiro, tendo 50 annos.

João Manuel da Fonsera Lobo, tenente

coronel de caçadores ll, natural de Lagos,

solteiro. tendo 55 annos.

José Antonio' d'Olioeira Silva e .Barros,

l.° guarda livros do real contracto do tabaco'

co, no Porto, natural d'alli, casado, com !i7

annos.

José Maria Martiniano (la Fonseca,bacha-

rel formado em leis, natural do Funchal e

advogado, solteiro. com 33 annos.

Jamie! Lui: Nogueira, advogado de nu-

mero da Relação do Porto, natural de Bal-

thar, viuvo, tendo 51k annos.

O

ltriumphante e cheio de jubilo na cidade da

Fique a sua lembrança eternamente

Nos nossos corações, na patria historia:

Paz aos seus restos, aos seus nomes gloria.

A maior parte d'estes heroes pertencem

'ao nosso districto que por tantas vezes illus-

trou com ouro as paginas da historia de Por-

tugal.

i Cae-nos a penna da mão e sentimos con-

stranger-se-nos o peito quando tentamos rela-

tar estes actos lerocissimos praticados por

portuguezes degenerados! a

t Bem hajas, Pedro IV, pela heroica em-,

,presa que ousaste tentar quando a aura bafo-5

vjada pelo_ amor da santa liberdade te tez apor-

¡tar ás praias do Mindello n'esse tão famige-

rado dia 8 de julho de 1832!

Por entre esse punhado de 7:500 bravos,

tu, valente defensor da soberania nacional,

tuo vigor dos teus 3-'1 annos d'idade esquecias

os gosos da juventude, que como ninguem

então podias usufruir, para empunhares a es-

pada de guerreiro e ofl'ereeeres o teu peito tão

portuguez ás balas fratricidas que o fanatismo

velhaco e torpe tão bem sabia envenenar!

Quando no dia 9 d'esse julho tu entravas

   

'viraem, algumas lagrimas, quaes perolas d'or-,

,valha deslisavam pelo teu rosto tisnado pelo,

!sol e pelo mar. '

es da Veiga, Antonio Candido Ribeiro da Costa, Antonio Feijó, A. F. d'Araujo eSilua, A. Fusehin-i,

Castello Branco, Carlos Lobo d24'villa, Conde de Sabugosa. Conde de Samodães, Eça de

Victor, J. Honorato Regalla, Joaquim

Luiz Guimarães, Lourenço dlAlmeida e Medeiros,

Prinreza Ratazzi.), Marques Gomes,

S. de

.. ___~_-A›-, .

a_ -w- .
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Eram o resultado das commoções vivas

que embalavamtua alma grandiosa no santo

amor da patria opprimida.

A tua missão tinha tanto de sublime co-

mo a dos oppressores de baixeza.

Salve! ó rei soldado!

Se desde o dia 12 de outubro de !798

em e nasceste até ao de 2d de setembro

de l 4 em que exhalaste o ultimo suspiro

nem sequer chegaste a attingir a idade de 36

anuos, a tua passagem por este mundo d'illu-

sões mantidas deixou tantos restos luminosos,

tantos beneficios á autonomia nacional, que

te tomaste a inc-:mação viva dos sentimentos

nobres de todos os filhos dignos da patria de

Affonso Henriques! ›

A fama dos teus prodígios ecoou por toda

a Europa sempre acompanhada do louvor

merecido, porque a questão que defendia',

além de nobre e civilisadora, era a questão

da humanidade inteira!

Sentinella da liberdade e fundaste, doa.

dor do codigo que a defen ía e benemerito

d'esta formosa patria de Camões, pouco tem-

po sobreviveste á tua obra!

Que importava? A tua missão foi cumpri-

da galhardamente. Poucos reis tem tido uma;

vida tão curta mas tambem nenhum se aba»

lançou a uma empreza nas condiçoes em que ~

a projectastc. Se a tua existencia foi passa-_

geira, a tua historia e immorredoura, os teus

louros immarcesciveis, o teu nome um padrão

de gloria! _

E tu, ó cidade invicta, que te ufanas por

possuires o coração do heroe n'um sacrario

do templo de Deus, commemora os dias em

ue desabrochou a es lendida liberdade á luz

0 formosissimo sol o progresso e aos bafo-

jos fascinadores da civilisação.

Sobre as assadas venerandas dos marty-

res da liberdade vamos todos jurar guerra

d'exterminio, guerra de morte, a todos os

abutres do ultramontanismo que nas sombras,

corrompendo consciencias e assaltando a hon-

ra das familias, tentam ainda decepar a arvo-

re da liberdade para implantarem o nefasto

absolutismo l

Alerta liberaes!

A. F. n'AuAuo u SILVA.

_.____.-_---

h'u. inauguração da
ponte MAIIIA, I'lA sob"

o Rio J)ouro, para os caminho¡ de tem-o

(t de novembro de 4877)

Com passo de. gigante enorme metadontr,

Pode o Douro abranger d'um monte a outro monte.

0 pesado esqueleto ao tempo abandonou ;

E u Sl'cca e dura assada em arco alii_ deixou.

De carros uma seu aro lv. e em cima passa,
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lhâém _,s a electric-1 linha.

L nsa e tõ'mzhdà'Na ap lavra caminha!

  

  

  

    

 

  

 

  

  
  

¡QMHPWJ-Qm !Mogno o Porto a Lí~DoaS'

-Giram, nivam, e ego em si respiram so

Como esmagar, quereren. e reduzir a "at” '

Nesse internal attrito. um monumento ; 5

Quo as ::nas sobranceim. é qual outro a s

J. Grande: Não; ha de será. Luiza.

l (leiteira: Diga entãooque tema dizer.

J. Grtuulc: A mulher é adoravel. Cantata

vinamente ! Os' proprios adres não tiraram

s ol os diella; estavam em iasbacados. anni

para" os, creio que n'aqnella occasião,apcsar

íde ser Semana Danta. estavam peccandol

Da ousada arrpreza o nmne irá. sem ter :-

:A's mais nações do mundo a par de Po ^

D: grande intelligencia eis o fruto e lavores,

Aprrguando immortais na terra os constructores.

Da sciencia. engenho humano, artes e mais saber,

Da liberdade o tacho a luz nos vem trazer.

  

er; '

José Ignacio Nobre Falcâo-estu tão dis-

tincto quanto independente,¡porque cp:: ;Fui maísjalém, ouvind_ monte as aves,

mo teve a coragem de faltar em todas as as- Em seu cantar dizendo: na mais bella l

sembleias geraes contra os' dois lentes__As§is «Nestes campos, a flor mais ,lindaléellau A J. (immlc: Mas, tia Luiza, verdade, ver-

e Lai-anjo'. 'teve tambem 'a'fo'rça de minds: E diziam seus 'cantos maissuaveSr idade, .A mulher éfnnm lindeza. Quando ella
Sobre os tuartyrcs seus, e deixa-se pairar. bastante para estudar por_ dia mais_ _de dez _ *vier do Brazil, só se do todo em todo eu não

dando sempre. posto que mal tratado 0 mmol alameda toner, e que a

  

  

  

  
' l.. (leiteira: O demo o jurezqmà alles são

  

 

  

  

 

  

de carne e osso, como cá a gente.

De tonprn-as, embora_ a negra sociedade

monumento Nasa', amüberdpdu *12°*

A recta' nunca* morre; abre as aiaS'Iin'àr " r

 

não-de as nações unir-se em uma so nocao, por ellos, magnifms Moções.“ 3 . ,fEOI'IIlQZEt entre estarmole Maravilha se posso se'. O púmeim a falluMhe. _ U _

as::a:a:rear:assinantesto Se o Falou tivesseseguido os nosso, «De graça e-de_ bondade; e luz-que brilhar L.z E «eo-en
«mansaeasttêÂéasMÀe.Mamede/inter,r. conselhos.a.idÍhgmsnã_i'cenhensttondââmtttêtttâ Josi? ,cant-ê?” ,13535.53 Vereda. , . sempre a olhar para ella "2 «

" " ' ' 4 " "umversitariaseos esse“ or-snspettos-mnãn "~ .' "' ' " r' " ' '“ i
;malhacao 380m O eum?“ (MEOSto de_ um âssnn tudo &Junina; ao cantoetcrno

It; :fitas_.s..,eX›“;t;aii1da muito 'ÍihgícnuoÍQ-ÃoH-i ta “mascarar ?na “12.31 í ›
fiado nos seus conhecimentos não quiz crerI Jomo r105 que vao. 3' mesma foz'
wmwnarmm _ _ _im _pm uma.? esseseu comuncto. ,doce e .terno.

.gt-'sauna gota' émrilno't 'eatrgXCáí' H - ' ' a ~* * '
demico, de que fossem_ os protestos, p. .

contra o não. comprimento do :Decreto @.22

   

   

 

J. (aonde : Estive, estive : mas a occasiuo-

não era boa. _

L. Cel/envz : Pois tinha feito melhor... se

estivesse olhando para os morrões das velias!

Antes isso do que_ estara por os olhos n'nquel-

i

[la seresma!

!tuga do mar o dorso o rapido vapor,

ctl de trans nr.

Arrancam-se da terra oleos, minerios, saes.

mumsotmstanieñancomramgsemuaes!, . . _

-miwk-oumórwmmum ›:- «if-t -

Leva, arrasta, e reune a uma outra cidade.

Ot Santa propensão de todos rennirt

Nos laços t'raternaes eu vejo o ten porvir.

I'Enno GASTÃO Msssma.

_ v. . ,. . o .. .I. tirando: Ohltia Luiza,não lhe chame
.WMMAMMM._ .

. › .. A A - . assim. A mulher e boa, como o bom mellào!

Ohrrtros do trahalho.o destino é_chiméra ; _ __ de Fçzzcrçn'otie 1883, copiando-se os nomes _ q_ _DIALOGO tir/Iron: E então não querem ver o

323323'ng " . “demandado, edandoase 'oÍ prazo dequatro , .o , diabo do homeml Está mesmo um -tolinhot
Acabmmn-se; e hoje olhais a um mestria tim. dias, para reclamar, a quem quizesse fazel-o, mm: E isto é não tendo ainda bebido l
_A gozar do direito às honras e ao talento,-

-Ao saber, á virtudoíenonlim pensamento-v .- “e ÊÃCSBÊO?ÊÚ:§3 “fStÊnydeàãÍazâo 30%:: t .-' à E U v ' bmá'tirando: Voce faz-me crescer agua na
;555, _ n l A ,4 x v¡ . my, ' m0 _ r _ r', . 1 1 l -I v I u .

A é, ' :td d'."'É'H 'cnh *é'm'í ”“ "r W“ ' a °- , - p A _ e A 1, 3 4 . - _. ¡- .Lãormâlágper :ams: ovmgptyrqm dan z. tambem llie “atuamos, que a sua.q1da_a,.Los v _. _ (wmmm) o, _ _ I. Lauren .E descanse que n t0 hehe

boa' com Eduardo Abreu, Alfredo Paço, Ze -

pherino Falone, J'oãtoiyalentewe IOãQ\!PthOÍ,Í _ '

equivalia a tres 'não-ri; não se 'lembra de 'que

a explicação formal, que exigiu no hotel dos

'Caminhos de" Ferro ao dettano dr. Coelho,

quando'elle, na'- sua irresponsabilidade de ve-

Pois você n'essa edade não ve que todas ;r-

_, L, :Cetteira: Deixe-se estar, tio João, que quellas lindezas são postiças 'Z

lá por enter este modo de pensar, não se se- .l. tirando: Postiças l Isso é mentira, que:

true que o tio João tambem entre na conta . não é nenhuma velha a Esther!

abnt“: não é como o' João Carteiro. . .Credo l L. (numa. : Voce nlessa edade ainda não

DO summer Quando o vejo perco oito tostões. oun'u aquelles versos:

' . _ , - I lho-tonto chamava_ canal/toa,todoszosiestu- A J. Crawler-Então porque '? l Por fora ftldt) são rendas.

_ dantes, obrigando-_o_aitdesdizcres_e, era um It y .L. »Cerdeira ;- Então não sabe , que. me' l'oi'_'ti4,»¡l¡'z› nem fraldas tem f)

t _ _ , que o dr. Assis separava ?da sua grande col-_ guerreira, e me a anha os fregnezes t. . . J. trrmufc : .Ia não está em edade densur

_ E como mais profundo sentimento de des- lecçãopara'desapprovar'acollega_mathema- J, Grande: Beixe lá o homem: todos são de fraldas. _ _ _

gosto e uma enorme repngnancíà de nojo', que nico; nemjse'persuadiu de que o indispOr-,se filhos de Deus! 'E todos hãode viver t ' L. !Jet/mm .- Olhe bem cá para mnn :l ma

'ramosbccupar-nos tl'este 'tristissim'o "assan j e faller'Sempre em desfavor'rdo sr. Silva Cor- L. Cellen'a :Mas eu bem sei que você de- velha. son eu, e não me troco por connca al-

plo; porque temos de referir uma vingança deiro,__era um forte mo_t1vo_dc ollensa ao_dr. sejava que morresSém todos os sachristas d'A- "uma. .th11 nada ha postiçol Tudo e como

masquinba e'desleal, exercida pelos lentes do Laranja .colo era amigo Intimo; e'por ISSO veiro. › Bens o fez! ' . . q

terceiro de direito ,da Uniyersidade de _agora temas consequencias _da sua bOa a J. GrandezLáissogomagal Ahtia Luisa, .I. tirumb': Mas que quer, tia Loira». U

'QWra, contra um. optimq e ho- feJnlgarktodaa _gente honrada e honesta. lá isso gostava! Se me visse" só _em cam ,
neste rapaz, pelo unico emotivo: de ,tersi/ _Queresteengano lhe $IIY8 ao menos de emen- como ,eu levantava cabeça! Equaudo a is-

nm dos ;membros mais activosle mais _ m' e- da, e que para o futuro não seja tão facil _em _ther ca_tornasse,._entã ,ganso haria dever

pendentemente haha] .4 res,,da. Cominissão ¡acreditar em cavalheirismps;,porque,deitam¡ 1311?!!! 0.13 generosoyju- ~ -1150 São 301105
Academica, que com tanta coragem_ ,eÍhombri- para, ?#93 ridei publica: ese ' ' e fortu ,3.2. . . “

*de lucmwela justissime cansaezevedo e , _ _ _ ' L. Í

?em - - ' ' ' .meamsmenadaahvsrta

leim'l E então não, querem .von o pesinbos! '

-. › w -- u a. a" rum-sn me n- 1 . = ..m Md“llomçmfhnE mesmo'que morres- LÇCclleira:Nãoestámaqualidadedepe-

« ?estoque ,este jacto, sprprgaardolorqsa honestissma con neta

«WF-I. esta sente e ema- reahsareo deem .Fibre. esse. ,lhe

A. Luso.

  

A-'APPBOYAÇÃO SJMPLICIiTER

amor é c ›! - _ '

I.. cmi/'ví'b'E""certo": o homem tem o_

diabo no-corpol E voce não reparou n'aquel-

les pésorros f! _

l .l. Grande : Não levante calumnias: diga

: n

'vezmqe

  

   

 

  

..tremores nen

 

r e

qu? 86mm $13,39¡ 08,,,nã0 ovigiamoutrosdefóral . A 'Sinhos t Ora o Joao Grande a gostar de :nun

d O . _ ,(391% - \Istaramvgprplsym- 531,” rende: Ou .viriam, ou não: mas eu ílheres que põem caio na coral .
.mimo, que_ muitasxvezesptiaemmosmnos patlna pjplrçspettqàgp¡ o_ patos sequkeontettp- ;haviadetirargo pé do atoleiro l E talxez _..ate, _1. Grande : Mesmo sem calo ella e bomtai

ri A e sufprehenden,_indignqurnos toda- @remate (196_ !clamam mais¡ atletas_ clas- ,mesmo bebesse ?aquellas pinguinhas espe-l L. Celica-a; Não ha que duvidar: o no-

indi eremismo com queaslauthori- Slliçttções ,unlrersttartttsrqpe sãons ipi¡st ciees, . .que sómente sãoypara a tia Luiza ,mem ensandecen !

_.MÀirsu eriores univ'ersitariaspep 1senhor vezes,|0u compradas 1161.08_ paçgê'ouiganhas e das quaes os hospedos não provam. _ [ .I. Grande: 0h! tia Luiza não. se mogno,
ministro reincidenam ,praticar _taes_ info-êátfpmcde ,0.a .sabemos. 'e _Sãlgtttlççst ,6, .118,91 T. Luiza: Mas para que diabo desejava Mas se me sahisse a sorte grande ainda. lhe

mia: sem tratarem de lhes; Mgcçthrot-,ÍWH' Pescas em, ,adere-omovpremto aewdsdel- .você .dar prendas á Esther? llne arrastam a aza. .. _
do _ensino_ .serpíxicyíepcia para talento. V __ m L í. A JÁ G1'au,dc.'.Queria dar-lhe uma prova de¡ T. Luisa i Arraste-alááEsther. . .A mim

#elle ter entrado, _. _' _temvñeguerpaqmmosv _Mas_o"q'1)ie mais lamentamos'em tudo Isto, | sympathia :"So as minhas prendas fossem va- lnão, quero o tempo todo para chorar a perda
dignidade para, pot o, de partevos'lseus res» é que ,aceder Jardin), um nenem' ue .liosas, talvez ellase dignasse trocar seus olha- do marido tão bom que Deus me don, e me

menmuipessemw 11112426010 e 0373- P355”- 991' bw“? e. diseasedêuesse ?FNM 0.6 mem! tiroul Olhe para estas la imas. . .ve, não
lheiroso. ' d _ e e , . __ minar pelos Sons dous collegas a' ponto de _ __L. Ce'lleira.: 0 homem é o diabo. Está são lagrimas de comiral a oda avida meine-
. - _Baterista-nos senhores doutores An- consentir que _com _a sua &dlteSão Se raticas- aqui, e está lá n'aquella casa que no Porto : jou a trabalhar. Tudo me deixou. A fortuna

Mio; @Mais Íeíaektt e JOSÉ_ Frederico La. se uma tão revoltante injustiça, Ae_ _eshonr'a fizeram para os dpudos. V ldepois foi sempre em augmento . . . Mas . . .
_ _ _ 1 à. 1 _4 ' v _ _ ' e que &ñnodúá Oósetl Domeáté ' pigt'çapei- " J. Grande: 0 tia Luizal Vou, com ocootem summa, cá estão ,minhas SOhPÍDllaSWB

ESJBS, PrOÍCSSOI'eSLPl'em'ÍndO toda a jus “da _ . - , t V A j.: -- ,ração nas mãos, fazer-lheuma declaração. lmorrer levo a conselaç'ã'o de que as deixo bom

368, não duvidaram. ainda .ultimamente, de-t 3' _ y y Í _ ç '_ t XL_ , o 7T. Luisa: A mim! Credol Vá fazei-a áifelizes. Oxalá encontrem quanto antes ltOIlS

pois de. durante o-acto_ inteiroterem esconda? v ' ;l r [Estben › ' V . imaridos. . .

      

~ ;Temer Ordem41=20bssnn em
sigo Francisco-'E a 'taberna'aindaiféchadaz

 

joes para o almoço, Que trabalho! Não valia

. ,o . _ :a penal Com nm pedaço de boroa e queijo o

A A a . , v e “ l _ l* ' sem ganhar-::E l0¡3b,“f-ll!ei,l Poti?, e_ pre' que éde festa cá na casa. ;com um copain de vinho estava almoçado.

v MORAL DOMÉSTICA, l ' parou-separa dar á casa alimpez'tt mamona. ' -'- Serio ? Pois_'ei1 cuidava. . . Ora a ~ _E procurou esta' simples refeição-LA Joan-

“”- l ' PFOWTOUÂ V33§0lr3 que deS'CPbñ'" CPÍÊTSQ- Thereza do Caminho que _me tinha dito que na sempre [azia falta. Pelo menos se ella es-
fAÇTOS OBSERVADQS Ne. ÁLDEÀ nh'ada na' escuridão das pipas. Sáõcd'diu-a'e vira o fith do mestre do gado a 'fugir _ _ _ “vessex em casa, não ¡eña passado pela asma

. e . Í m l -, __ ' y _ _ com ellalimp0u asperamentelo balcão d*onde'_ Enlãol Ora vao-tc.'Adeus,seu Francisco-E de pensar o gado, e de certo almoçaria algu-

,Í ,pedaços ”de !toma àbObÓráleS DQVtthÊSÇQI: ia_a..sair desnort'eada na suabibilhotice; ma coisa quente, Isto ela as horas do almoço!

,._ - ,.t. V a __ _. . _t . " .30 dasvêsllhás fórám bater e°SlÍ8lejandd Itá' ° . 7- E 'o dinheiro do'vinagre '17- Pergun- *Pelo dia adiante, o que seria? A's horas do
As dez horas da norte,'_F'r:incísco depois parede ' 1 ' ' ' _ ' .ton fertemente, Francisco victorioso. _ _ 'jantar c ceia '17 Estam desacostumado. Joanna

_ Bons dias, sr.'Fran'cisco-5Bs"gongoüt ' -lAi l Até me ¡aesqnccendd Tome lal¡decididamrntc fazia -nrande falta n'aquetla

a LMZÂÓOS 01h05 entrando beSÍameDÍé-*Um Adeusinho l V tensa, e graças a Deus que não acudiam tre-

À A E_ sahiu disparatadamente,~ desconcer- gnezes á'taberna l_Slln',JOZant era indispen-

tada. _ _ ' tsavel. Francisco das Alminhas tinha razão;

'Francisco poz em ordem a taberna. Var- era urgente a reconciliação.

reu tudo,_ limpou as vasilhas, foi ao poço E n'esta ordem .de ideias egoístas, des-

encher a _celha e um pichel, e pensava no prendido de toda a ideia superiorda indepen-

_ almoço quando se lembrou de; que tinha dc u dcnciado brio, unicamente assoherhailo pelo

preparar. Dirigiu-se á ,cósinha para acender interesse da sua cmmnnlidade domestica, a

o lume, mas o gado no pateo exigia em cla- cada momento drscebria uma razão .nora.

morosos'r e justos” gritos o penso. Foi aos our? da necessidade da reconciliação. As mil ne-

raés melhorar as camas 'do gado, dar agua e cessidades domesticos a cargo das mulheres,

a sem a lavagem “OCW-"13, Vieram granhindo x feno vás vaccas e á garrana, e couves e abo- l e a que elle inesperada e incessantemente

cada COUSale como e'susptro ti'o'rejante2" horas aosvporcos, tinha de superintcuder, deram-lhe sempre e

e empurrando-se reclamalLa; houve um 'gran-

de "ndo de cacarelos'e um# infernal be“'üla Al'JÓanllâ não soube ,0 que fez. Uma 'coisa -'- 'Uma trabalheirazPensava elle--Era emevidencia esta conclusão.
de, patos esfomoadoa; - no curral as vaccas assim l Velha-nos Deus; Se precisarlde mim; isso da obrigação da Joanna, emquanto elle - A Joanna e indispensavel. Sem ella
mugiam saudades cinquictaçõespelas' vitel- prlo que quizer', Como'_'estamos visinhos, '6150 _regava a bórta, as hortaliças, e os feijões, e morro de. estala, e vae tudo por agua abaixo!
linhas quesaltavam escouoeantes pelo pateo; chamar. ' ' 'l acudía aos freguezes da taberna, n”esse dia. Dest'arte. corriam as horas até que ao
e 3 garramta valha relinchan suspirando pelo -- Obrigado, Sora Luiza.'="Res'p"o'ndeu 'como esquecida. Estava extenuado, e tinha escurecer, á porta da taherna, deserta e alu-

JFrancisco ripostando e desarmando 0 adver- de accendero lume para fazer o caldo de fei- gentadora como contagiosa, parou uma cairi-

sario.-A Joanna 'não deve tardar ahi. Fo¡

com_ a na comprar um carneiro para amanhã...

 

't 'v' ::Alunos FMA'

de fechar 'bem casa, deita'va-Se ná' sua cam-

gue encontrara desleíl'a. Debaixo'do traves-

seiro Íencontro'u' u'm masso de cigarros.. Ea .
magno-o_ n'um 'aperto' ”nervoso de rnão,e . e- Vival=llespondeu Francisco'llem?
agradando-se adormecdupesadamente. Tinha brando-se“ da' guilhoada da vesperar-Um'
o corpo estafad'o _pelejmsdru'goda_ pelas' suc- quartilho ou 2 cátions? ' i' _ '
cesswas e terríveis_contrarietlàdes,'pela'falta ' - Um quartitho. Um quartilho. Que eu

da Sit-fita, pelo calor, pela_ fadiga da taberna, com as medidas novas, não me entendo'Eu
porqu pois a somn'o solto' 1 4 ' quero-me com as coisas do meu tempo.“ Ç

Quando acrodou, era altoudta/Chegou a - Pois sim, pois- sim. " Não lhe ;foram
porta da _cosmha; abrio-a. Os'p'orcos'que pelo mal. Agora a idade. . . " '

desarl'anJO da Vesperailnaram fóra do curral '-_ A idade l. . . Ai! seu Francisco; Tem

razão. A_ gente quando 'é' nova, _ sempre'faz

quartilhinho de 'vinagrm se faz'faVorQ

 

feno.
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, J.~ drande: Não chore, tia Luize, não Brilhante ein' Mainha-e, mr: and therdfàman í "<-'Anihosáovdns, 'solteiros e senhores de - Olbarheiro ainda não acabou de esca-

Ghm'ea que me faz mal. De cá uma pinga do Mas era um Fernando' Caldeira 'apenasroern boas rendas, (beetle. a falta de saude não nhoar a daniele-

' reservado, que lhe quero fazer uma saude!... higóde, mas àliadameme hreg (mirim-:danse !lhes deixe aprdveitarem-se. dos, gasosa que Foi a resposta do conde.

L. Celletm.: Vá compral-o a outra parte, não recitava ao íarmo, mas cantava sem tem direito. l o

0 faca onde quiser menos aqui, uma saude á composições ' me indrosas 'e avelludadasvdas

. _ , __ v _ &canas; I - ,.Í,r.'

v w_ ›..'¡-;,Grande : NM;.%teja zangada: não ve a_ ' Quanto :io-mais era' o mesmo' artista na_ ;ralcomsrrraisrde doisf mil coutosdeixom para Eis o p'or'que:

que fo* ¡Hd0_uma bancadeiral .r . mdradog '8' WlUPMOSÓ, l exuheranre: de' aiila- insliülllãões Pim*dos Í“dm'S-PWWWM -Ú he's' N'um hello dia desappareceu de Amester-

L. ~Collor-ra: Credegquelmoñno. Ohl- ho- 'granadas apreciações', de gentilezasizmiraho- punhoés”. de Boris Marks, Inglaterra, nada me- dam e (10,143 poi- mom ' k

mem nao me tente, ?Blue-58.1" ' ~ › lentes, de orgeips de colihri. ,v noé'dd que 3500- libras esterlinas. :roda .a ”eme quiz tel'. “inanbm sua, .x

v J- 6mmch _Mas não me retiro sem laser . _Comoíóhêm'akdo 'ástÕ/'d "de Femando Dá vontade 'de dizer 00m105é ASOSWlloi »rim-a vendegu or' altos' reros os esboços ,e

as pazescem atiaigLuizaVCelleira, a'unica mu- Caldeira., 'não [odiajiver Sorri'r'odpaslhraneas Judeu portugues, errando: .és grande l lquadros do dgígnwtb Ap' í A L L

lhe¡ queI;mo se pica nas contas emAveiro,e; de: cambrie.. ', como bolieiniO .idok'zbôudoirs, 5 l ll- v ; a“: ' a › " Passado tempo, Rembrandt veio colher

:1&Zilcelfêfíeaflonrmd, 13151410“? durmo-lhe Nao se digam “e O b' 1930 “ao tem de' 0 gordo premio da sua morte. É

   

 

   

  

   

 

_ ' ' Rembrandt não foi unicamente um pin-

Nalhamel MOUÍBÍÍOM. 1110110 em,.lnslater- tor. Sabia,troçar e fazer dinheiro.

  

  
nunca .saliia'de Londres. NÍ-,estÃ especiâlidade _ _ ,

'Fernando Caldeira é'mn.exlr'avwme;¡pà§sa votos: só para' ã's estas de “Braga, este anno.
O

  
L Collcim ' E ajudou na - - v a ' ' I a ' - - - . - «. - "

-_ › - verdade . olhe por anno .30 dias na suacasa Bon'alha, e 30 :a-cempanhra dos caminhos de ferro de Minho . v ; - , .

_o 1)"?le em_ e @Swué muito n 1 _ r dias c E . _ H t __ . . a, e D m_ p _ O! A V N um processo de dnormo uma senhora

_qui V, ,treine nao m spmho, em) Leigh nao soube 0 o vendeu l0.00 anexa“ que seu mquolera hmm, \,mlcmo,

_deve nàda a ninguem. . o Í . que d'este. camaradatão oil, aliás lerda“ mÕr°'--¡ Edisamque não ha llel"°çã°'!r . 'e ' b t d

~ .z Grande? @mais cultos, Que ,eu llem .ride antes. ' ' l '* * “i - ' › mg :13' 0'ado do marido d' i' ue 'l 'r

ser_ ..E em_ql.1amoavtor_rmhas . ' ' E como se trata de htimilhar”Fernarído Na semana .passada _houvena_ cidade degsadma (“fg a ,Chow ¡rasa'irzà qe

ll. Cellerro; Algumas ha: para as minhas Caldeira, diga-se: este cmpasseatas :ipê-corno Londres 2.513 nascimentose 1.333, mortes. “ente Brad', e PJL ,, c v , P 1-

sobrmhas riverem. hão de chegar. w umandarilho, é durito de . Perna; mas _Leigh Si lise( mag/'Ita WWW“” Palm' Avei'l 0:' ' 'd 'd' ' t l'. 'Í

J. Gfande: ,(Olhem 0 que eu ia Perden- tinha ~[NIS-0 “Sim “Jum assaltb'dé “Órêle "o“ '45" l ' ' j ' ;med 'Jullzllfãll mde sfnsença quç “O “a.ão-parmmha ma @beçal;_.__) 0h_ tia Luiza batem“ victoriosameme com loadversariosl Mas-,não fallemos de tal, e, não é porque; mPa 11 a?? .e gel ro .

\emeqne esta_ aqm mais um bocadinho na Ora Wma, Fernando Caldeira¡- jár' e te esta terra não tenha abundante Prooreação. l

com 3111-113 a _copversar _ . puzéslc 30 lado dc um fachíomble !OU rino. í

_ › ,L. L elleo'u : Pors 31m: mas nem palavra l A l i
.a respeito da Fstherl .

J. brando : Prometto mais não fallar acer-

, , 'Chegaram'recenlemente a Bolonha duas

h, _ ;omemu a' publicar_se em Nina' doícollecções de feras, uma de Mr. ll, c a outra

No dia. de S. Pedro' houve uma furiosa Conde 0 Globo, periodico politico, noticioso, ;de Madame' H› que “ali“'am ema _ Will““

q trovoada em Záragoça. Um rain entrando r litterario e scientiñco. Appareceu este mez, 'Samanta' . , '

03 dah-ilha.: [nas pãováãria Láímpensm- n'uma c sa teve as seguintes phantasias: ,c- com dois interessantes artigos, um cru-V_ Reconcmados ?m B01°nh3› É“”lleml"

“e “EMM della “sem l mirln'foi runal t penetrou por urnajanelln do quarto :nn-#dito'e anonymo. sobre Azurara, e outro hu- J“nm_?3«_lluas 0011909995 e Ú mal'ldo P“l'll”

pura brincadeira., Eu gostar de actrizes l_ Eu dar, onde fez varios prejuizos; ' ' *moristiu o e de C. Castello Branco, intitu- ' 00“ 0 398mm** “11mm“: .

SU 50510438 Pessoas d'oulro tempo; d'aquel-, subiu ás aguas furtadas' omle'il'áríiu arma lado -Divertimento das Freitas de Lorvão.- í _Em consequencia da 00'30“11“ d“ WWW

- les tempos em que havia religião e amor de l perna a um homem que deitam uma creauça, Oxalá que¡an na bruscaÍvia do jornalis- l nmlher acima teqrdturel. publico de qm' sr;

Deus. . _ l A desfez mdas as ferragens, e incendiou tuna mo com 0 mesmo desath do primeiro nu- 4 acha çousidwm'elnu'nle uuywwrtada u. 'min/m,

L. Cellenu: 0h rapariga, vai buscar dois cama; mero, _v ' v , _ exposrgño de feras.

l
O

copos do especial parànós ambos. _ desceu pela escada principal onde apagou r . , _ _ _

' '
w ' Na lourada do l.o de julho em Barcelonal Lma senhora, moída de zelos para ver o

a luz que levava um rapaz; v_
_ t_ _

e... sumiu-se na latrina. ¡Frascnelo ao saltar a trincheira foi colhido amante ao lado dama mal, «ima-lhe:

 

M. Banners BRMYOC.

  

'“---0-_-~
Castigou-se bem dos seus disparates. 'por um touro. O eminente espada contundio-r -- Sr. 1311143110, então não come ? Ao ure-

DEUS
. ' se muito nas pernas e no perto. 'nos esta “laranja, tão linda que lhe ollc~

" v - , . " _ - O Banco da Irlanda em Dublin, celebran- * -2 o, , ?000- ,' _

raiar' "in-»amou do o centeuario da sua fundação, distribuiu Do dia, 4 a magnum inclusivé o oa-í _ O malha senhora, respondeu o agre-

Tói'Deus quem Ó um' ' f d . 450003000 reis pelos seus empregados_ 'minho de ferro de Mi rendeu 53763650_ drdo; cable tanta neve este anne, que não

1,, ”rea te t 0130: ez o_ nada - Adm“.ae, empregados do Banco d¡ por- was, e o dOÍDçpl-QAQMMQQO réis, Esta h- consta houvesse laranjas. ,Tem maes-,mo

_V _É . _ rra os mares espalhou; ._ mg.,¡'3_ _ _ - . › nha tem 12 sem exploração e a- ,as larangerras de v. ex.“ dariam dor. . . .

o ar a hum1dade derramou,' , . . quem “5. * ' - 'i . .

.r ;r í n_ rss. a ;X i [Tm ciccreuc nos Pyreneus :

0 p com ' Annual dai -Notae,»minhas senhoras, e meus se-

Mançrha, | conçruidóde modo @usem cada 1 nhores, como o echo repete os sons de mon-

""rapezsãmiñ'eue eruh'rà-se Jfíeolrlboios de l tenha 'em montanha de rocha em rocha, de

p ça' ' [2 &5:1nglàm.âPara~'que o'cap'i-lfraga em fraga; e notem como alem. eo lon-

ohra'icustbsissinia -rendesw' 5- '1 “ge, a fronteira os reproduz com a acentua-

Ja ;quê .fans-ta ,. Prestaram juramento na

Guam em", os memos fem i ,p Ecrasi prelãdos darling¡ Vim, Portalegre;

Jesus momentos resumem; , “3'" a e “3.3““ - - _

u _r_ comum_' o. oa,r'e,is,,mmgg,,ggu& . . e_ Í -í . .~ -_

sua_ _10 p __ › . ' _ r ,Em Terraganawdemollo-se ho dia 290_

g m pela ma Q manda' ' - ' -› "forte de Cervantes, para alar ' mento' da sr;

  

     

   

   
    

 

   

  

  

= ll.? à rá d ie“ dade. Celebrou-se (l) assino 42.'. &Universa- ',e., *i'líêiéõ'lareríwíwrí ir“. la" l 950 Basilãúhdal' ' -

"g " *38'* “ 'a' e 'm' ' rio do rude combate que alli feriram patriotiÀ rios"? ,91113382 ?WMM'OMQ da' Han-l - ” 4; ° -

fi ' ' i l , Ialcula-se em *18 contos de: réis a vendi!-aos, ventos_le :Cessou attempeStade;

se ordena ao sol, amami“ tambem_ _ _' comente 'os hespanhoes contra o exercito do ella“”'SSll'millpesso'as ' t . p p

^ _ ' ;general suchet., - _._ § ' ' ' ' i, i ' , j ' _ fdiaria'dâs'llores em Paris. . l t

*39011.3 term. 0 ('66, a ímmensidade; V e' › « ' › §,'~9'3°V°m'°' in?“ “21ml ”and“ ?791750 " i i ' 'h

por elle tudo exi'stcza lui. 'o bem. Appareceu o philloxera na Mealhada, 'o que lhe evar a primeifalêamgeção Uma excelleñte 'noticia para cs amadoves

' .de 'ch . Este' anne tal'fortima ao "Stir- de (Marape/geo; í) stock, as existenciais d'es-

'só' elle a dos mqnaes felicidade_ ' in'uma quinta do sr. Couceiro.

' Adeus, zurrapa da Bairrada!

'f ., v , _ , 0 l Nox' gÉJá usou por'

. É, _, . _ ; 80dvoltos _'ntra l apr' ta augrnen-

.A › __ ' .to a is't'ãf'op'j ncjpe' eiroL' " .

:o ,Bemsarçquâem PQPWIMWSM”

*sihoxtvser'eaxbfrrésa

;Mg Calle-qdo foi de' Woosung'a Londres te vinho, são 109 milhoes de garrafas, o

_em 'qnaudoamesmáü'avessià nunca¡ equivalente ao consummo de 5 annos com

,Êe Ífllzyem "1390539 35-" ' i Í: todo o mundo.“ ' A -

í _, _ ' _ . _ ^ _ .Alegremose os horrachões finos,emquan- .

Í t ÃHWÓDN_ os papers femininos! eram to os grosseiros-cheats o Bairrada amassado

feitos por homens: Antigamen- pelo phyli'exm_ .

Acaba de moner em L d 5
.. t . s 1781?' :quam lí? lg“ãlosdm'

-

° a' ' '› nn ”suma gmi'al-.wrm- t:: ' os' 'l “no“ li calos; '9.98.3110 3° Houveum inato 'tão rand'e ue ara

dos Clubs' a dos salões' Remy S' 0- 694 Valdemõuroív"õê'viaxõi “leal”, .6110, do que se demorava a 'dim' matar a mãe foi agutgar a :ovelha í? pediii da

¡E' " '. ' - r esçá. doente_ hein como siial',exin.*_Tririãf^a'sj-Z' mutação-(do atelier, por tal' signal), mandou sepultura do pàe_ ' .

ra o Fernando Caldeira de Londres. D lda, 'Eirilliaiw l“ 'A “1'" “'““"j' _o condor de Bachester sabera razão disso..

Enem Ssusrúo Rm n'ALkuocnour.
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ã“:dggnde baixou-um ñguracho com latiota .'Çhlistó; “es-pm'pedaeo'peasaeâf -- iggartmene a valer, . . l - Essa tica por minha conta=respon~

:a - . “1.59910“ tI'lllmf'rnte. v * td 'não pasSàS'dlumideeñbhdfme
lpà - els em'ãohl. alem' -d"amanliã vaes á deu o'dr. _encolhendo oshomhros como senhor

*o a hranmsco. Vamos lá para dentro deceste nem por sombrssótrue 'Ghilsfopatla cidade votar contra elle nas eleições. E' o do universo-Adeus. Trata da tua vida e ahi

    

   

   

maior castigo que lhe podes dar. pela voltadas 10 horas cá _tens a Joanna. E

-- E é;.:seu- doutoraàQue .'aquelle diabo quando¡ vires o primo. . . . 7

- Ohl isso não me esquece. pespego-lhe

logo com o_.r_ecado=-votei com a outra gen-

'lue lemos Que faller. ceu. E não tratosí de salvar 'oz gbnêrõ Humano,

_771-7 ¡|T1

- lssomesmo. Adeus até-logo

E0 Dr.. sahio triumphante acompanha-

do até :i estrada por Francisco que estregava

as mãos de contente.

Passados 'poucos dias ao amanhecer en-

- A' obediencia de Vossoria -- acudiu Salvas-t'e só a* ti, 'que é 'o quel thllúíals *pm

- mão-*EU'VW abriro POTlão para'se _recolher Acomoda-te pois, e'recebe a Joanna. Porque irfvotarÍ comelle. Isto era todo' o anne, rócbs

. - , - a: .- - -- › .ni _. tambem-_som te'aGOIÊÓgl'aS.allen!“i.mlamb1jlg.M«(
“23. Soras_ embrulhaídas nueã elle messi',

-w ' N30.” preciso. 'Trago e creado e não lo da tra, e conta com uma» demanda-rosa ranjou com a. . . com a . _

!ne-demore. Vamoscá dentro que -tenho'que cdstellas.703Vi'gario^ja' está encarregadode a meu irmão; tudoenredadc !na politica. Ora

te lallar. ' 1 A 2 '~ : - Iarmm, e tu ficas-"a”- pai-dejñllnla como vossa; deixe estar, .sr. Doutor,que lhe her de pregar

FraliclscpàCÓmparihando humildemente o su.- "*" 4 Eri, Dealer; Ed pela lhe faller-'a cararrrvotei no outro partidoz=e sempre que- _ p

i ”"e'slo'u pardâdofk :Joanna tb Ver, 'como elle fica; 'Mas o arde de meu contrava-se o tabernerro, que voltava para o

respertosamente -oo taberneiro, de "chapeu na desejar- Nem podesw- des'ejar'butra cousa) não faziajmaisque quebrar-me a cabeça para

o cofrinho;
v . v. ,

morra a tra,e com

-'- 'Enlão'vamos aqui _para a' salIa--disse diiern. Então, que te parece ? Que dizes tu? esta. na bochecha. Hei-de dizer-'lhe de' cara a

sei") que. avançava despaChádamemehpara a verdade, f'eu; ..

cosinha. . . . faz-me muita fãlthÊrhasi dm *hoárem' semp' "rã irmão sempre se arranja, sr. Doutor?? _ moon, com o marchante. _ l

°* Nada, aqui 'na' casinha estamos mais precisa' de mostrar ao mundo que tem um '- Está arranjado. No dia das elerções, »- Então felicidades? Hell] ?aperguno

tou estezrloanna outra vez, etc. e tar.

à 'Onladü ' ' e bocado de vergonha na -caraQE o tralan'te' do depois 'de votares, «faz-se *a 'escriptura Eu

_Como Vossorialquizera, sr. Doutor. v alveitar? Vossoria bem o podia melter na dou-te a lista, ru mettel-a na urna, e vamos

- senta-le, queAISlo' são contos largos. cadeia, que elle anda por 'ahi a'r'eceitar como logo ao escrivão'. ' " ' ' .

- ..mão com sua.licença.-E o labor- um medicos sem licençarülheque o tal pri- H; r":- E o testamento. ?_ Então a Tia sempre

neiro sentou-se riem banco, repuchando as mo é que precisa de uma, lição. me,l_'ará o beueñeie? _ _ _› -__ _ __,

H 7,1111; mas é_ preciso primeiro ,Yolalà e

- E' verdade-Por ora. . .

-r- Quemtía levou pr-'Ía casa "Z . .

.~ Omedico _

Omedico'l Ah ,l um alveitar t'a levou,

um doutor t'ÍaArouxc. Está. na conta. Mudasle

calças_ para cima dos joelhos, e inclinando -- Queres vingar-te d'elle '?
l 1 A _

PTOPICIamente OS O'tl'ñd'o's. ' - Ail se quero'l; ; . trazer, a .Joanna para casa, o_ .melhor. ho; de medico. Nada mais. , _ e

- Sei tudo. - Bramou lragicamente o - Pois, Francisco.: E' verdade: toma lá mem, é ir hoje por ella, Se queres...eu,mesmp - Quer voseêirbeher uma, prega asa!)-

Esculapio-Mas [festa mundo tudo se arranja. um charuto, dos lines. . . Disse'seduclormen- t'a trago de noite. Tenho de passar por lá, e de?, . .

Joanna está arrependido. A Tia prometle Ia- te o experto. . . depois dar a volla por aqui. Não me* costa - O que eu quero e'. . . não me casar.

zer_testamento e leu irmão está port_ ceder_ ,x - Oh _l |sr_,~.›l3,outor. . . A ,e _ __ v nada. . . r _ L ;É l _A p_ Adeus meu amigo.

o arde. Não tens remedio senão peâü'riá? 0.' Toma,'íuma. . ;Willians lume. ,r ;àlyà' Pol; amadastanaeeseo @trilhão Í _ '_ .

Joanna. Christo perdoou aos que o maltrala- Muito obrigado! Tantahonra l. . É““ em'hem. O que ha de custlrr'mats a desen- v FIM

ram e isto por salvar o genero humano. Tu - Queres vingar-te ou não do primo ? ganar, ha de ser a Tia. l

 



Cutileiros, Policarpo, T. de S. Nicolau 25.

I THE PACIFIC STEAM

NAVIGATION COMPANY

Os magníficos aquetes d'esta companhia

› sahem de Lisboa a ternadamente para o Bra-
ns rm ama a¡- lim se- . . .

l do express map a o seu ' zil, Rio da Prata, e pertos do Paciñco às ter-

gundo os melhores modelos do mundo. Oseu _ _ _ _

. . . ,- ças ou uartas-feiras. As familias ara os

" gçgeãêzâeãzígíãz toda a menção em l portos doq Brazil e Rio da Prata receinam um

Ap enso ao hotel ha sob a direcção de grande aba“menlw de IgeçOs› que :3140350

um magico expecialista um estabelecimento m°demd°s' Pe a 1'3P' ez' algm! 'd “-

de banhos, como não tem segundo a Penin» e lui“) “tes.Paquem, São n°l3h111351m03- Dão

“la _ semço medico gratuito,

s . HOTEL ALLlAmçA
Em Lisboa_ 64, Caes do

G ll Ill IA“ CASH“) Sodré, E. Pinto Basto & C.'

811612528193-2qu'Abigail Banner“. N.°53 No Porto 10 Largo de S. João Novo, V.

Español-Prata, 250.

English a Italian, T. Remolares_ 23.

Luveiros.-Gh. Berard, B. N. do Carmo

Em¡ 'LxsnoA Costa ô: Sousa,Garrett 67.

_ ; 1 . -. Hyppolite Delaye, B. N:do Carmo 51.

Alfdlàltfá. Alfredo CarIOs Cruz, Fanqueuos OuriveSI_A. Marea, Ouro 275.

A', . › 61'_ Boni ô: 0.“, Ouro 9203,

i' Ella?? 31:11:11.2? lllãâlma d k Perfumarias.-Praça de D. Pedro.

s'tral'm Ganêtt;48. i ' Ferreira Barbosa, B. N. da Alma Hi,

. . 7 a . Castelar é: 0.“, Ouro 135.

Armadoies eiãsltofadores. LrsprunwA. Aurea com, Largo de S. Domingos 21.

. . '
3

Santos. B. Oriental do Passeio, M2. [,115b°“°“se› R- L' de S- Roque 13 p'

Roubaud a- Filhos, e. Aurea, 286._ “uva “Isle Garrett 103-

Bahuleiros.-José de Carvalho, Capelistas,

Í'IOTEIS

PORTO - Grande Hotel no Porto é o

'neipal d'esta grande e opulenta cidade.

.AOS VIA-IANTES

OS MELHORES ESTABELECIMENTOS

   

  

  

  
  

  

  

    

  

  
  

    

  

   

     

   

    

  

 

  

 

   

Mourão Mrmão, Garrett 25.

Nascimento a Migueis, Ouro 2 73.

 

15'
Este hotel situado no ponto mais central da Ferreira Pinto Basto.

Banqueims' * C l No PORTO cidadãs. proximp dosi tfheatros e da estãgtgñgllllgi b“"W“'-~__---›--

l' . l é: Vianna 3. e iSlü-S , _ . trai os Camíniox e erro,'eam carro _ I FA

lqiàsfca bantos , P 7 Agencia. dos Caminhos de FerreáA Central, pela porta, tem excelleutes commodos e_magmii-,

Canecão: e Salem; __ coutinho a¡ u a rua de Sá da Bandeira. An cooãerviço de mesa por preços excesswamene m

_'° W W ' .- __-' amo -m icos.

um“, 320_ Alfaiate-_Filiaplqãjeusada rua des BRAGA-BOM JESUS no MONTE __

santos' Garrett 42'
' Grande Hotel offer-eee em aceio, meza, habi- l _ ~ _ J J

Armazens de moveis. Correa é: Martins.Cedo-

feita,=l7 _

Cvpriano, rua de Cedofeita.

Silva ô: Irmãos, rua do Captiva.

Comiseria-_.-Câããi3 Barcelona, rua de Ce- SEVILHA_HÕM de Europa. Ele an_

- _ ~ l :i . P rt _ :desmolecimientoy de medicos precios. ar- .

E:: ii'êbãiiLidÊfãÍldÊgÊixonÃ db din al 69mm- Ventüítdo PYOPUO 31 01'19“31- Tem um magnifico de osito em Lisboa,

S Lazaro_ nxxsnxA CASA Largo do Loreto, 13, e ven eder-es por todo o

a ' ' - Fenda de Cadiz - CADIZ paiz_

Carruaaenslàlséaàu 11:::.e deligencias . i de Jerez __ JEREZ _

. ' ' - _ Í P' _ A $ U -

A. Pinto Rua Nova do Carmo, 55. Dentlswgffâae õ: Remo B- de D› Pe l _ g: gffãnte flàlãIYDOBA l'. $811 [12? jean

Baron-Garrett, Gl. . _ 'ESPECIALISTA na DOENÇAS D'OLHOS

François _ Rua Nova Trindade 19e rua Restaurante=Palacw de Crystal. PROPRIETÁRI°§ BICCMHEIMNOS Í nu¡ ng Sim mu 50 - usam
pateiro=ltosa, rua do Bom3ard1mr FAFE,w Sa

A i 'ea br. _
a v-~__.___._______-r___..

silvio. Larga de s. Roque, 43. Ta acarla=0am Havanezwadesanw ên- COMPANHIA DE SEGUROS DE une

tomo, esquina da rua de Santa Catherine.. PORT0_Cafe. Suissa] na Praça de D_

Pedro, é sem duvida o mell or estabeleci-

w. a; ' ~ i. - , A
NEW YORK

bafo_ lu. -a Peninsulu, llll Aurea. Photographia União, Praça de San The_

mento do seu genero. Acaba de inaugurar

Commercial. Principe, 69.
CAPITAL 4700000055000

Gibraltar, Caes do Sodré, 36. . rem' . Mutuos a premios e compromissos lixos.

Marrare_T. de Santa Justa 74. Lumm=P°rmense- “la de Santo Amomo uma rica sala nova, e elegantes e conforto-reis Os segurados são os unicos proprietarios do

gabinetes particulares. Becommenda-se aos fundo de garantia e de todos os lucros.

viajantes pelo seu luxo, e pela ahuudanciae i' Esta Companhia é eVldentemenle mais

. - _ - 182-184.

CMÇÊÊ'ÉTÊ? J_ &É;9353,31“, Modistas=ll .me Villete, rua de Cedofeita.

ñnura do somem vantajosa !do que qualquer outra.

Direcção em Lisboa, 64 Caes do Sodré.

fHOTOGRAPHIA ~ -

POBCELLANAS EXCELLENTES

premiadas nas prmcz'paes

_ exposições

Os seus productos, iguaes aos extrangei-

ros, vencem-os na barateza do preço.

tacões, e commodidades o ideal dos hoteis a_

ra estações de verão na montanha. hm ba de:

se lhe buscará um rival fóra de Lisboa e

Porto.

Virissimo da Silva, Loreto' 29..

Moura Borges é: 0.', Capelistas, 35.

Banhos-Terreiro do Trigo, 614». '

Bazares.~-A. Villas, Alecrim, 40.

C. Candido da Cunha-Alecrim, 53.

L. M. da Costa-Alecrim, 52. -

Valles -Bua Oriental do Passeio, 156.

Bijouterias e quinquillierias - Antonio .loa-

quim Cardoso -Bitesga, !17.

Cabelleireiros _A_ Paiva, rua Aurea, 28_

 

João Carlos Tan“, S_ Lazaro 171. Oculista=Bolsom ô: Pomba¡- Viriato _(succes-

Caminhos de ferro (agencias) som Rua de santo Amomo' 1“' 7h_ __ _ A_,

Salazar Junior, r. do Ouro 26k. .

@nuances

 

o(133 JWE c r 'o s Á"”N' (“já

PORTO=Fonseca a 0.“, praça de San- ' OmPram'scinofels, ou-

lta Thereza, tem um atelier como os primei- gas, sedass @Olzv'habt

ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos daãfraÊass;qto-[EEB nau

tem sido premiados nas mais notaveis Expo- 9 eerlms . .

LUIZ MARIA DA COSTA.

 

Camisarias Brumós, T. de S. Nicolau 109.

Elegante-Largo do Calhariz, '24.

Cali'ente, Santa Marta “222. , O

Sallys Trenckel, Ouro 72. g g .

P Torresô: C.“-Allandega108. d S R _ sições

..carruagens de aluguer-Ji. Larga e . 0- A PEDIDO de alguns fre uezes _rincig _4--..'_._____L.._._____._'__. ~--r A . ›-

que 28- _ . pia a sua carreira para as ea¡ _ de _me , CAIXA GERAL' DE DEPOSIIOS meggy.?ng &ELÃEGJEAÊ

Pedro vasques_L3Pg° daAbegoamr 29' 9 vice-versa,.a1ternadameme› no dm .1-. de E¡ CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZÀ ado este año de contribueion 1a cantidadpda

Silvestre Botelho-Cruz de Pau, 39. junho proximo; tambemsoenearre a da con- ' 31363565/ . . f . L.

(Imagens (Fabricas de) - encarnação- duecão de bagagens para as ditas aldas. o . ?escorre dãiumsde inserções complemen- boa y pued':'sgggggefmpffafjg'lgfpg:

. . r ^ ta ' , ' 5 t , t -

T' da Palha 72' Tabeua Os 'eços de trens de aluguer .15513333 ÊoJliêcoÊw iii: ?idpíãaãíifo ncaoiluii- sonas que le onren con su confianza. Reciba

Gomes' R' Larga de S' B0 e “'6' am as duas Cal a? a saber ' ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de divida enfermos hasta á médio dia en su clinica, m

Navarro, R. N._da Palma, 46. ndeau, ou_ehar-ael›,ancs . . . . . . 103000,' pub““ e ohngações da companhm gera¡ do credito do Fene ia] de Baixo 34 visita ádomicmo

Rego, S. Francisco da' Paula. 15. Coupé, ou chlOrla . . . . . . . . . . .. 9 09.0. predial portuguez, a juro de 5 P0r cento 3° “n°- N t g s |' ,' t dy 1 rt .

Cazas de cambio-Alves Martins, R. N. da Carrega para conduções . . . . . . .. 10 0.00- DCPOSÍIOHH caixa economica em conta corrente ° a' “910388 a 9 o“ os PO “5'18”“

Palma 138 eArsenal 4 Hora da artida de todos os Pontos'ãs 't' á “de“ a l“” de "es e sem““ “m“¡ms P0' honrados Í 11"““ g“ “maya“ para (”19193

, ' ' p ' ' . cento ao anne. - v poderes publicos se resean las causas crua:-

- Fonseca, Arsenal 58.

Manaças. Am aro 119. , l

M. Bogarim, ivramento tl8. _ ,

Casas de pastor-Lima, S. Antão 73,.

Ribas ó: Garcia, F. da Palha 2A3,

Cha elarias.-para homens:

exe, P. de D. Pedro 39.

Nomdeden.-Prineepe ,121.

A. Ribeiro ô: C.“ Garrett 58. i

Amado,-Ouro 39

Lisboa, Ouro 123.

horas da mamiâ. .

N. B. - Tambem tem trens dealugner

nas Caldas para ir buscar às estações de

Novellas e Trofa; todo qualquer freguez que

-45"_WFM'_' w nales instruidas por ejercicio ilegal de la me›

diciua con men de la moral publica.Í““ EE

,reclamam derrames ,l llBlllll-lglll FUlelIBlll llllllllllll
para as Caldas,_tem que prevenir devespey Vende.seum magiñcog - O P012,1,O

ra no escrlptorio, na rua do Laranpl 1).' escaler couraçado, de 34 N

188-Port0' _ _ palmos de quilha, elegan- ESTA sempre a_ pár das invenções mais nte¡

Preço de levar ou trazer 48000. _temente construido de op- para todas as industrias e toda a agricultura,

-----w»--v~-~m--" “mas madeiras, pregado como tem provado com as obras que tem pro-

, ÉÍBÍÍÓTHECÀ MARAVILHAS a com, ,em É,qu e me.

Sette, Ouro 190. mas as ferragens
de me OS ALIMENTADORES

DE VAl'Oll DE_ ES-

Cirle õ: CR, R. N. do Almada 47. O GORDO HUMANO
A CAPE, dao incontestawelmente uma economia da:

M.“ L'ielan, R.N. do Carmo 18. POR

talpolido,emaisosperten- 20 por cento no consumo do combustivel das ma-

Banhado -Ouro se.

ces tes: chines de vapor de alta pressão. como attestamos

Oito temos, alguns dos quaes de srs. Costa Braga A- Filhosproprietarios da Reale

Pinto é: Barreiros, R. N. do Almada, 108

Confeitarias, Conservarias e Pastelarias _I

 

_ . - - I 'al Cha elaria a va or, ue n ' m r ra

A' de Pnet“. toJo c faia; mas““ de “133; versa de P1' drgigcgestes l:alimentador-Iris. q os LO p a m

r_ ' *.T.deS.N° a 2 .
7,. lie ar'KTZ”;'"Ung§Oià&>-* r _r

nho de Flandres' uma grande manilha de cor- 1 . '
. . .- | h . 5 3-0¡ oia i Os MOTORES A VENTO construidos na «Plano

KllgtÂO'Íelóbllg ¡Sggfaàfamà :na rente; uma ancora; um toldo de panno ame- dição do Ouro» são, sem duvida alguma. do sys-

Costa, Largo de S. Domingos 21.

Lisbouensc, ll. L. de S. Roque 133.

_na r h Í 'U h_ p das_ riçano uamecidoa azul, etodonanparelho terna mais solido e que melhor se regulam por
t a: n 'uian algumas das (11136* $301 !1 › ¡Io-mà O escalar_ v e sl mesmo, como se pode conhecer. examinando o

Viura Justo. Garrett. 108.

Mourão é: Irmão, Garrett 25.

É muito veleiro e ma_ que está montado ea funcionar junto à mesma

Fabrica e na quinta da Alegria, proximo à ponte

gniñeo para. remos. _ _ D. Maria Pia sobre o Douro
. . . Í V_ Ouem pretender compral-o pode diri~ As machines de vapor systema «Pentium em

Naiscmento Mlguem, Ouro 27.5_ gnuse a .Admlnlstrção da. Im- Que _a Fundição do Ouro se tem tornado insigne.

Correenm “e“mmsy_coutinho é¡ &aouw prensa Aveirense, Vera- são mcontestavelmente as mais econ minas em

220.
i

Santos, Garrett 42.

Lutileires,.- Policarpo, T. de S. Nicolau 25.

Virissnno da Silva, Loreto 32.

cruz, AVEIRO. combustivel e as de maior res¡ tencia e mais [a-

Espingardairos-Imberton Filho,Ouro 76.

cil reparação.

D este systema estão hoje 5 machines e caldei-

Graradores-Gerardjl. N. do Desterro 40.

Horticulleres-A. Dio") Aloibebes 176.

ras em construccão. que podem ser vistas e exa-

. , r

Hoteis-Alliance, R. da 'Frindade 10.

 

  
Editor. ERNESTO CHARDRON Peito.

 

GIMNASIO E SALA D'ARMAS

Largo da Ficaria 13-Porto-rna do Pinheiro, l.

Medico-Ex.“ Sr. Dr. Victorino da Motta.

Professora para o sexo feiiieniuo-D. Violan-

te Stathmiller.

Professor e director--Paulo Lanret.

 

AriTONIo J. D'ALMEIDA ROSA

COMARMAZÉM

Dl

CAI-çAno DE LISBOA

382--Rua do Bomjardim-382

 

450005000

Precisam-se até ao fim

domez. Dão-seboas hypo-

minadas, a qualquer hora do dia, ou seja dia de

trabalho, ou dia Sautilicado.

O numero das machinas de vapor já construi-

das n'esta Fabrica sobe a i3, o que. no nosso

Paiz, e sem duvida o melhor attes'ado que p0d8~

_ _ thecas ruraes. Carta. à, r d d ll '

&agaràçaíFõnçgtmlll de] 1Clma. Redacção 00mas iniciaes andar mospogo 2158331610130 eãflgggl-ldade,

ran - . um e .
a F- S' s' PORTO L. F. de Souza Cru: (É Fil/ros.

  

gmprensa áveirense- @urge da @em - @ruz-@vein


